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VIAGEM DE ARRANJO.. . 
« ) • e cni| ii ln. du governo noa ulti-

mo« preparativa* du viagem • Unimos-
A>i HUiaifi iu * MM grail quo »s oni-
br.iria, sai ja não estivo* otuot anoatii-
1.1.1 I o » oos i l i u r l i n e d r a i i l â n , lúu 
commuus n o t e regimen. 

Ilir.cm que, mib p raU i ln ila ajmlu 
ila vu -to, o ar. Cu«|HIS Halb i m imlou 
m t regar n cuia 11111 d<aa laombraa 1 da 
atia comitiva a quantia il« vinte eon" 

Ao • # » . * da aa mandar na»iaa 
lata* uma via^aai da oiiaanina*«-R*ffco. 
l « i * f*ra-ae ronaimair avullada mowu* 
•<>ua n u expedição inatil, i ia iproAu* 
• per feita manta ailisial para aaaaai.tu 
maaii.i e.iiupraimattedora do |>oaco qua 
ainda nau ra—la. 

On credor** do lUnco ila IU|iulilina 
reoeb.nlo «m pauniasnto apulian* da 
I "|u dcpreriaillasiniaa, v i * » *a a or> 

pliauai (Uiutüo hh iui prrju.li n.bis rui 

• ' l i * pateo* l.uvar**. I ' » n coulrialiulaii-
Ç«r a triila proviilanoi*, o |{iivi»rne 
m.iud* ili 11 ilniir gr<iKK»n i|iuint<ias pu-
lo* i i i i i í ; j i i * ijiio ciiu-liluom a comitiva 
praaldcnalai 

<) ir. C a m p o s K i i I I o h parto pa r i Iliir-
nnn-Ainvs aatiaifuüo n alvura, cmisrio 
<'« fila Qff\Ti<1r-r.a « ila aolMer. 1U1 in-
*tilui<;iH«. 1. ijuinito ti.i t». 

f o r ia io , nnda uilviintará r e t o t c l o * 

rrniiimu ijuo u b, oxc . foi iliri^iilo : 

« O » rn:ar*i iM)H t p i o vf*oiu a doailita »lo 
« 11 torrãii, pcdein - v o a virdm , nntr» <1* 

V " j a vi í i^oii i , ao Ceará, para aaaistir ú 
i l ü M i l a i l u r u h c o n a doa qno aqui iiiorroui 
ú fomor . 

Q 1 1 0 ; oiilo iuipoililiin n qno ospoiliil 
ti'logramma. 1 'erturbar a ( l i ^ m t . i o 

pn ' v i t i ilo prazaiTs praaiiloueii-es ó c r i -

0 1 0 m i p u n i v o l com u morto . , 

• Morrem ú forno» ob ccar«ia>en - !N»is 
q i i o niori . im; o goveino ila Hopublii i i . . . 

ilivorte -so ! 

Ti:hi:ni 10 

C A W ! i » i ! 0 
n?>iiu liortp !ii 
Sócias na bum 

•-aram ar u 10 

nu rtadü alt-
os laiuoá a sacar 

O nosso merendo de i:ftinl>io 
nif, «ifi<-ioc«Mitlo os baixos 

As II li ora-, os jin-
fl|'.2 o. cm HOf/uidn, P» 

N'i ata 1 <':-ii..i(i Conscrvoa-Bo c 
d • nu :0 :11a t in que voltarai 
à taxa I'- i" !';.'•( 

As 1 liora», tiitnon-ce novani"nto o n»cri-a'!o a 
1" .r»;l«!. « <» hras-lwtu.icltr Ilun!; a-loiilm H» ;í|8 
para iíc «̂.-itir «ni l.-iias |iir..-ui-tas, clieflnando al-
^Ui :, 11 . .IS cm ii | , f-ailo a I" lljtl:'. 

A' ai h)ia, vigorava doe Ji.iucos a taxa de 
l'i com quf ferhoii o mercado estável. 

O movi monto do operações roa li.-ailas durante 
o dia fui rc.Milar. 

, f»s extremos (o>am: do 1;-t a 10 r.jio, para 
imlíOfilitlliilO nfio roconlio- o j.aj el Imncaiio, c do )<• »|o2 a 1" •'r- j-ara o 

particuiar. 
hot.< i anos: : 4:0 

h cf lnc'cfi do cambio fornccil.M i.oii 
<ái « . l'au!of 

e/.Quns 
I.rindres.. 

9') nus 
l < í'| í-

il ui (;o. 

1' o que po ptSJo ohuí»:ii* com in-
teira justiça uma viag* m nrratijo .. * 
Não H.tllouioN bo Inteiramonto eianta 
r ta noticia, quanto á soratua, livomol-a 

fonte OMguiflcft, m is nin«la mosmo 
r ij( haja oxnggaro na quantia, nom |»or 
isso o facto «ífiittt «lê sor escandalosa-
mfuto inaudito. 

O governo, para ovitav a liquidação 
ilo que Furariam revolaçòofl (jraviBHi-

man,— Hpodorou»HO, qua^i por Ínter-
im .lio da» baionolaH, <lo Banco da He-
jmiI lica, e agora dispõe dos depósitos 
; :ii esistontGR para galardoar oh que, 
f j prestam a acotnpanhal-o nosso pas-
k io inopportuno, ridículo c diBpcn-
dio; o. 

Domonstraremo^, ombôra rapidumen-
to, a verdade do nosso conceito* 

IV inopportuna a viagem, porque 
í 1 tfimr>s sob a pressão do dosoladora 
criso iinanceira o commereial; hó a 
myopia dn 
cerá a mineria latente da praça do Hio 
ile Janeiro, quo já não pódo Kupportar a 
lofjião (le impostos federaes o muniei-
paos, augmentttdoH diariamente e occa-
.-ionando, o que é um facfco, o fechumen-
to do diverum fabiican, a fallcncia ou I ií 
a moratoria do negociantes. Inoppor- y 
tuna, porquo a própria nação vivo nem j jj 
• atinfazer os seus compromissos, sup-
portando o voxatorio estado do fundi 

ivau, curvando-BO ás menores oj dons dos 
nns- oH credores no extrnn^eiro. Jnop-
j i rliina .ainda, ) )orquo um dos Eeta-
.ios da União jaz Loirorosamonto vi-
(.limado pela seeca, o eoria, jiortanto, 
j ü u í h logieo e jnoBmo mais lionoato, 
(!'io o governo pieferisso empregar as 
íj! '.<1:18 quo npora eslão fiendo des-
i«. adidas na viagem, no intuito do 
impedir quo os pobres sortanojos mor-
ram de fome. 

Ridículo ü o passeio, porquo o pro-
i o lo a exclusiva preoccnpaçâo da Vdi-
dado |)essoal, porquo na comitiva só 
li; aum os thuriforarios da actnal ad-i 
ministração, j>orquo com teimohia ca» j Ho^rcsBou li«»nt<!in para o líio 
íieata bo alardeam os projcütoa, por» í oonador Cândido IJarata Iviboii-
que uo procura eliminar da maruja da 
úicisão branca os homens de côr i»reta 
ulvitro quo seria irrisorio, se não por. 
tonces' o ao íorreno da ignomínia, fe-
rindo uma raça quo, na marinha de 
f.uerra, eonciuistou, pela bravura o de-
dicação, o ]o;-;ar quo jamais lhe íoi rccu-
B;ulo jielos governos do .Imj' aio. 

lv.tá ao alcance de todos quão dia. 
pondio- o é osso jtasse-io, quanto bo 
gaitou na acquisição do alfaias para 
m tior emljolie/.amcuto dos tros navios» 
quanto se vai 
tu monto na];;: 

Maie ••BA M r U •ul»r«« • • • • « l â o 4o 
• > h U i í m o tsurr« «|H>ii<It itie U* íJh êm ' 

«Aluído l'i«riix>l — A H r U 4o A|>pl»«-
«lida coMdiugM|>liOir O o m M t ^ r -
dim foi, mo» •cniUnUçm», o êUm 
|ierndo • liiUri«ntA d. « U ori^uml tor-
neio de f>illteHa*t que «o dr-, „ r o U eu» 
lorno «ta iiivsttorioM.» iudividuelidade 
do Jor^o Matikol* Quetn poderia espe-
rar |>el« rndéiilirede lerecba cota que 
elle rcutaU e eefuaiante mieaive * «Jor* 
• e ilaiikel é • m bilMB, M o M 
Aiuadeu Amadeu Amaiel.i Teiu « ra -
çe, muita p raçe , •— v e j am oh et^iiborea' 
—11A0 ofTeude. . . 

O auotor pódo rontar rom a rmU» 
díio do inoii tirado desopilado o com 
n giuiidAo do toeii orgulho, doeouien* 
te lisongendo por ine ver aiaiiu en-
volvido c«»m o preclaro orontueuio do 
r i o r o no ulfido hsrpontinar do uma 
«m-anii pilhéria, q o lia do floar ai chi-
vada na memória doa oproviudon s in-
nuninroH do Dircu/aario da (iaUwfa. 

Posso também gurantir-lhe quo o firo 
pri«» sr. d. Aulonào do Alvarenga, ao 
ler ln j e pela manhã O (\);ninen iv da 
sa» Patrfo, não reprimiu um roitIho qu« 
Ilio brotou irr<>si^tiM>lmonto dos lábio.', 
ató então au dorume te contrahidos, a 
condi/er com a serena grávida io da 
pliysionomiu. C) sorrino «Io h. cxc., aóre«» 
e fino, deaute daquella vospa irrev»»* ^ 
rente quo llio volteava em torno da i ̂ ubre quadr 
venoranda cal eç.i, dove t-or havido «*o , ritivo pa 

CUréali tittMie eo Itifiimi I eiia 
qua a pr a»i| »t aperario a » « , 
aqaa>lla q « a aallaâaa a padra 
fuaataaaaaM aaiwa • ifual aa 
a r «aaa a « i ta ia , aa laravu 
anala, •*|**at<'la* 0o4oa aqeel-
te* qaa a* laalaraM |l fa< *uaa 
laiaiM a |i«4a> *uai«>dnaUiMa. < 

I. * r , dad * qna * a i a nino lano aa 
|«raxai ala natir uai amao <muit<f|ipia> 
a *;;.. < -i>l«iaaUda lirailu m*a i«*o ií«to 
*< r allniiiiido a inMja a dc^peilu •!<** 
:oua otiUutfua. 

• 
A Im)h . t paliUaou o aaçiiiuta la-

IcRraui M i, <|'Kl fui traiiauutliilo aa ar. 
l*ajii]'0a liallim 

a naai^Ti'*t qua » r «m a 
dc i l i t i d " « ru lor iá " pc l t i a -
Voa viiilei anti a itn Vfa.n vln-
fr> tu ao ' a*'it, p*ia n«'iitir & 
d<-ai»l itlor^ *.,,aii:i do1 i|H'i arjiii 

fim-. — Ht 

'a . 

pro« 

,a.... I , 

morrem 
H irkt i 
tf f\i r l < l'n mi. 
— l f í ' f/ —,/ r ' l 
— 1'tljti JNrtH a' ./« ujilim I 
ru. i 

I r ao Canr i M ? « * i a " c i i o 
I siilonto da Kiqiulili a, i|it. . <I< «J< i>« • 
to tmj ra , e*»t í autertiaainiíi ni ò ' • • 
luiulirantca ft- Ia i|uo au làu jircpurtiiii 
rui IJ11011011-Airoa. 

O i-oar.í, ttaiihrirtainilo unm Mato 
(li-Rcrtu, amili! a f^iaa- <]* ii!iuu o lu* 

não é da^r l t i um aji 
fcalas iitlnas, e o 

T h e a t r o S a n f A n n a 

A * B J ü i B c s í b t n 

+ r- ^ < > • 
o a i r i c v 

. - - . | .. ..ívlci io «'ti liepeblioa « t i t.ncioBo 
fia lembrança. . . para Receitar as liouonajjeus que com 

Mhb o qim importa quo ru di;»a, t mta je.stiçu Pio vão presíur os nos. 
nestas bulias ligcint i, meu caro J | vizinhos do lVii(a. { . ! n s f a l l a » c e no «lio 
Inicie, <'. quo o sr. dr. CJumos Cardiinj — l r ao Ceará V N;- \ não c li o H- I l «K«ii«n > It-»J«• a hypotboso, Vov. j , , x i n i o % j j > f t §eso«V» 
saeriílcou a linuia do en» c o a vor.la- \} l0 , j0 , , a 0 ( lQ s r Campo-. J-alb-s : ! dade que invou Hinil, d » um attiito ! j u | . y t j 0 c o m uto auno. 
d - dos fa-los. i:!lo bem r.abo «pto u e» Ainga agora, ^cernido vt/a um l. m- o nos... saído <-h« f. r-. riir.rdiiio , A f | RCK9f-l0s scrfto presididas )>elo dr. 
sou ru o erudito e ©«.'andalos.i atviv • fir*niui\ bidiiiJuitfiro e :pedid.» d » :.i 1 ,0 l '»» ° qu r. t<# umig » ; ( Iet«ietilii.«i do ,S«i 

do novombvo 
periódica do 

fias. 
ü vota 

I ; 

1 *!o í. 
mil qua 

li,.-

pendente da (>arc'ad .V it . 
O provocto historiador vieentin 

tão ÍJousqr.et, inventor da ma 
insinuação reeditada pelo mifto 
Tia-, poderia, se não c: tiM . "o r 
rioMumente interessado »-m turvar as 
aguas, aclarar osta já pr:»longadi>sima 
questão. 

S. s., que mo garantiu ;-demuenien-
te, ha já niuit >s dias, no Caf-1 1 irti. -
dão, ter conseguido descobrir, á luz du 
irrefragavois indícios, quo o celebre j «ôcea ! 
missivista da Gazela não era outro se í Xão; o sr. C.imjMm 
não o sr. .losi': .TACINTIIO Iíií;i;ii:o, egro- ! Ceará* s. exe. irá ; 
gio auetor da Ch onologia /'./• /( •'/ o I voltará do lá 
outras obras do poso, p »d< ria ter dado j Ha!isfoiío. 
lim ao interminável inquérito, ao qual, 
entretanto, preferiu trazer uni depoi-
mento falso, naturalmente no intuito 
do fugir á indignação do eseiintor a I , . , 

• e.Mta convocada pnra o dia n do no. 

| o sr. Campos iSjdles ndfpiivi 
sigíiitieant-o preço do o n » i 

j dro do Decio Viilares, para o;i 
i ao general Iíoccu, e, segundo 
jornaes, s. exf. nandsirá u 
'JO.()():) pesos pólos pidnas, e:u 
Aires o Montovidéo. 

Ijitroíanto, o .-'enado r«d. r 
ração que todo o mundo ;-ai»» 
cor de corpo calma ao j v 
auxílios ás populueOeu Ü. ; vi.. 

. i: 

tal 

li". 
^or- id.. 

..das | 

ão ir;' 
HAÍK 

iorlci 

E a f i c o H c r s a s i h ! d e S a n t o s 

contragosto revelado. por aqui me ( 
focho. Teu cx'c»(li\ — Auiude<>. Amar.iL» ( 

veinbro próximo, á hora da tarde, 
stído <!o IJaneo, em tSuntos, nova 

* ! reunião do aceioniitas j»ara r.o consti-
O Amadeu Amaral tamT)em não acer tuirem em assemblea gerul e :tra< rdi-

tou • o sr. «to&fí Jacintlm 1'iheiío não ' naria, afim do roft lv -i- ni sobro a li-
c.-.crovo para gazetas. | quidação amigave) ou rcorganrsn; to, 

O Jorge j\fankol legitimo, anthentico, 
I uni-o, o vordadoiro Jorgo j\Iankel... 

Veja ia amanhã nO Co.i.mcn io a sua j nctual do Banco, 

IiigUMs Mv 
ti..-lu trist • contingência, nosta con» 
•vni-.ia dolorosa, urge quo os meus 
tp inhciros ] oÜtifoa so equilibrem, 
i > em frape/io, com tal arte, com 
tb ;; hilidade, quo para o p .\ o «o 

•• o m -uu» tempo paroir.os dos dons 
ai! • oii'.)t:.s an;uad(>B. 

Su:í c-iià\ei. aeôns, nas confidencias, 
n . i j'í®s "'o-', nas ruas, »et ; viagi-Uf, de* 
vem, e »rr.'gand > do magna «» i emblau-
te, simular, com rc3er\u-j do diploma» 
ta, qm» a ÜcpubÜca ].••. ina congraçar 
o tloiis patri »t ts notáveis. 

So alguiu mal "i jado, cortando o fio 
do discurso, í r.íuntir com quomes' i 
o atui; i, so com o ilodrignos, so com 
o lí. rnardino, rosponda, altivamente, 
alçada a ír« uto 

— lá* to ti ( um a líepnblica ! 
S - <j iitroviilo, som dar tempo ]iara 

nv.tiar «Io a-sNn.i.to, ioqui-rir <jual ir s 
floi.s contai.dói' s estí com a 1'epU-
b1 i i, ronij a do prom-!o o m m cor-
ioli^ionai 

Castro, 
com jurisdicção na 

o i ] )romotoria e 
J nnior. 
jorado.; foram j 

da t.'1 vaia, 
criminal. 

I 1'uuccionarâo a 2.ft 
1." escrivão sr. Hocca 

; r a ra servirem do 
lorteados os seguiuici 

| Arthnr Danos, Àrthur Itoborto do 
' Almeida, Alexandre líiodol, Augusto 
I .iacomo Men-íücw Dori i , Antouio Cau-
| dido «Ia Costa Aguiar, Antonio Augtis-
. to <le Araújo Filho, Antonio líiihler, 
Antouio Pranejaco Dutra ltodrigties, 

j Antonif» Ignacio Coellio, Autonio Mon-
! teiro Cuimarães Júnior, Antônio ]\íen-

CNMe' 
Oaf vaút U « U a i. «riaipaf 
II 7 a p ia* da traw « M m 

qaa ja « a a * Ia dil I 
Oa r . i ivoit qaa votr* p M i l i o n a i ( 

da . aia. iaa. laaia i l toai eaua tai. r 
dau . ia lialaiivaairu al avauaa. lau* 
j.» ira, piud M , piaH l i . |aaraa<<ua aoina 
•1 laoitilloa do poulu h oat iaua.ua fa.t 
da nial i . m Matada*. 

< a qai cs» mu « aat qu* «oua í tea 
dam Ia pniu*a al i.o ?*aa m o ! t e |>aa 

i mu. du par t i r * : a i momnat da d r * 
mandar Ia p l ioe , lanac* « o a * i l* t<'la 
ut 1*1*^1/ «lauiir Ia p*|it bale ai. 

I.C4 au l i ea pr. Wiiiiania quo p i *u i *n t 
«lana In lit, qu* e ' «a t ploeo ehau lo ' 

l : « c , » e n ijioi « I j o nc aaia p lu* ét*u> 
ilne. maia Ia cl.uii u.- mu mút Ia Utu * 
raihon il ia ta i ta 

\otru i l e .o iu i * 

A/iirí, itvidm PtuMÍI 

1'. H . - l ' a m « l paacant i l r o l i a d a . ' 
nliir t':« af ea l yiloi, n «otr*.. i t *u i lei. 
troa, j » mufa coI;.:.h c i : a c. 

| 
An.V a n aipovn.la a policia Jo ruo i » 

nica f r f i l i vo i ra IUbeira. 
O ilrl >i{a<1o de pol icia de Ean!oa, 

I n|>. a>t,i* .1., (a.Io. o., c . i f . ^ i u á u c .H* 
•r.pilu il.»*nobrir o *uet*r d » Diorlo 

; «lo HoMa.Ic, i,o ciinilioto outi.- m u i -
. nli. iroa i lo crii.«lor- himrir-i de tf -
• í " 0 n» pr«' ;n* «lo "J." baltll iãit dcit i-
; ca.l.ia narpieila ci'1u«tc. 

iiii/ ' ' ° 0 c " : ' c ! : , ° <'o Inqueiito 
••. k ! ' • « " i.i jo.- i;vangnl. ,t i remei tu a lion-jo." 

•'» enc!.:;ico sr. Oliveira lübeiro. 

S u c & e ^ s o s d a B a h ! a 
| 1). conscllicir» T.uiz Viaiinn, c\ ro-
jvo;iiu lor ilo Katado «Ia llahia, roeebou 
Muilc-liontLUi o rednetnr.ohufo «I A InI 
• j>iti i o segniutn tolo^ranima: 

' l i r . l iuy HarbOHa.—llio.—A miniia 
rcniilcncia aclia*»e ' onalnntemeutc ccr-

, ca la pela polioia. Toda a ve:'. qno taio 
| ma, o yoveruo lnaudu-l.io escoltar, 

1 - O i a , 

iilloração ilo «.atatiito», o todo o qual- .', '];,',.'. ';,, 
•|uer HBs|,m|>to i^Iatito á aituaváo | v«i'ii* f ii 

t ) : ilo 
mo 

u ('"ia a 
.ta quo tOüi 
> i tiliasli ,ii: 
« .'• Illi.a 

iti' ii 
^ oi i . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.< i. nos a.... 
l.j It rtiii" 

Contra l.iiiiqtioirn, I" ríj 10 11 1" 
Cont.ii a «uixa matriz, l1' iî llj • r-

lia 
< J llllllh'S 
li',1B '/ l il 

rriit' fim ríi/iií;,.», m r . ' -
o Viiibo lícia.nstilultit 'I'. i, . 

D a livraria ílumiucuno iIoh ()i:n-
rcama «t C. recebemos a b /.'., .'< r tio 
foro, para lítul, muito vnriaila c inte-
ícsaaute. 

A primeira poesóa a suiular, no i.or» 
to «lo liio ile Janeiro, o nr. coimcllioi-
ro Cnmello Jiamproia, minislio .lo S. 
M. I''iilclísBÍriia, foi o sr. Cnrlo» Ivcii-
d: l i , 11 presentanto i l ' 0 f\>im»nr!o 
S-o faitlo, que apresentou a s i-xiv 
os euiupriraenlos ilesta follia. 

cai, ;tl ura r," nu 

FAiutieio r i L K I L O T 

A p o u t a m e n í o s g -cnea lo j i cos 
O dr. 14. P. ^íoretzf- ihu de ( astro, j 

magistrado em Sanu-a, publicou uma 
obra sobro a goneulogia do fatniiias j 
pauiisias o europeus com que 

Foi designado o dia 'J2 do corre 
ao meio-dia, para so rcalisar 110 ' 
bunal do Justiça o exa.ao do sr. 
t-.nio Themistoeles J'roença, cot; 

coni.ii 

11 

'Jai- oe-siios 
Ao- ; dr».'..>. 

H « • ! : . ; \ 

, em si 
jmvo, 

cio, do olha 
lodo meliu 

j rente «o logar tio partidor, 
I ti «ÜBiiibuiuor do Itatibii. 

1 1 1 'G, 
tor p- •-oa 

trone,am os Paes de 1j.irrct 
dos, NUsc.oncidlos o Vergue 
íi século V até o actuai. 

r.si.oça a raniiíi ;: »> i1< 
mil ias ( , ]<ara e- chiifcita. ' 
inveHtigaçiKS, reuniu 
nopticos, que, cm i:u:r.ero de «et 

1 vem annexos á brochura, a multidii 
do deseondoutofj dos prin.divos tron-j 

'JOO contos. 
Não so esquoçaiu os leitores 

n-1 amanhã u graudo loteria da 
1'oiitea- federal, coui o prêmio maior 

dusúo j zeutoH contos. 
| O Júlio Antunes de Aluou nã 

i f.imi- niâea a medir, para atteuder aos 
;»s sn.< • do-, do bilhetes. 

capital 
de du-

» te: 
pCdi 

•u;!'ir. I 
" | 
, 1 K r 1 tu, > j " 

; : íca, o umiM.., !, .rtí n 
1 uai 1", ia-. . ilmr, 1!" 
bor.*«! !•){;•.; 

• Vá V..I-I-: .Ü7IT T. 
.Ti l,;.i, a-nlá • 1..-I 1. 
i .i,. laonai-cíii .1.»-. ' C . 

,11,,,,. 
! li cmmutlcça, eid< 
fjuom e;>'a com 1 «e || 

So o inieidoeitlor, 
I um h« num passante 

interiooute 
de pouca 
.ml anilo-ne 

pun 

foi' UM)a 
• •> i i . -
rua 1 
feeliado, 

. iufo: no. : 

far-.euilo ostentação publica «le ma coa-
'1 . .'a t : ita Júnior, Antonio l 'cre:ra I g lr moralmonte. l" ,ua reclamação mi-

, '"•'.••ão Si lveira, H noilieto «lo Haíios , rilia neste sentido « leixou ils soratton 
< iuoira, Hen.il r i r e i .Ia Campos J u - í d i i l . : rospondernm-me ealhofeiramo:it.\ 

i Tiior, Carlos A>f « i is t i l i . o i i a , Car io » I. i * siluai.ão «3 iusupporta«cl , em vir 
iKa ' i i .luni ir, «Ir. JJi• •. • > Koilr igues i . , j o » «loaatin&s «lo «Ir. Save r iuo 
p l í a . Si Júnior, Dumir•_•.. . c;..nvi.lvea j Vieira. P e ç o pror idenc ia » á força iodo-

' ampi^', l i i irniníro» M i-alliãos, IJniir-I vai, para quo osta intervenba o fa a 
| to Uo i larr. . i 1' ivirc, Kuthic iano l i o - : s „ r .situação tão humilhante. Co.'-
' iuos « l i i imai U'3, I'.-aiIcrico A. ITpton, | dcaes í a u d n ç õ e s . — L u í s Víuium.» 

-| I cruando do An.aral Jichl-ictior. I-'o-! 
Ii iborto t'. IV .'•! io-ira, l-loiluarilo Jus - ' 

" í > da Hilva, i i 1'iciaco Cyr.aco do 
'O l i . c im 1 a ; ca/., franoisco i'.il((onio j ~ ~~ " " 
I .a! iro o i .ulo, I'7iiti'.i8co de Mui- Foram approvaitoa os «cf;uiute» eon-

• tm í'ii.!••..:• 1, l-r.Ui isco «Io Ulivcira I tractos ccleb:udos pola Siiporinteuilen-
' , Campou, dr. tialnuu Martin* ilo A l - {<••'» «1»» O b r a » Publica" com a Câmara 

n.ciii:., I!.. io i:sj ind.ola, Ju cnal. Muni ipnl do Urnyauça, para n repara-
•'' 1 Vieira 1..: , Jnrc.-icio Fnlman, ,Ju i < i Çüo da eslrada de H r ^ança õs divisa* 
• Moiidi. .'.'.•'io, João do Oliveira l ' a - ! do MinaR: com Brasiliano Oonçalves e 

mídas, «'cão Iiuma.i.'., João Francisoo ! Alfano tínelano, para a exocução das 

ra. s - c r i c s fie u x . r h e r a n ç a 

ao I.imu Júnior, Joaquim Augusto Na «bras «lo demolição do ilnus jairodus o 
(Minira, Joaquim Ilippolyto Moreira ' rof-onstrnoçüo das mesmas, 110 deposito 
< im; 11. Jiihi* Augusto do Toledo, José ' <!o farragenK do quartel ilo eorpo 
Aut -uiu do L ima \'ieira. Josó líarbosa 

Li.í 
d » 

a, c.iia 
. a-atr. 
Ulll 11.>1 

"l" 

M y c i e r i o s d e n i a s h e r a n ç a 

Ilontom, ús II horas da raaul.ã, foi 

ila fcr"aj{ons do quartel ilo corpo do 
lioinbuiros, o com Joaquim Augusto da 
Silva, para a oxocução de obras em 
ftccrcscituo 11a estrada da estação do 
hão Jcüo ú villu «le AraparigQama. 

du Siqueira, Josií Carlos de Campos, 
José da Cunha liarros, tenerite-coro-

ij'i.1 «. I cii.jioa • o- J1Lj (\mcrioouo, Manool Itobouça ; 
..,.- •, «,'m* o me | t}a Silva, Pedro Antonio IJurçes e So-

í bastião l'elix de Abreu e Castro. 
1 u. com arca do | 
d'.- • i !»rr.j.rio. 

1. . c-nitr.irio, for 
dl- l.« n:;ali.rio na 

. . ... ..o sujeito _do j axainioadó pelo dr. Archer do Caati- na cudoia ile"Hoilompeão. 

isi) IIIÍIÍ;, 1, rupliqiio muiiBa 

O (,e,-retario da Agricultura appro-
vou o termo do additament.o no uon-
tracto celebrado pela Suporintamloncia 

! das Obre» Publieaa com João Vitolli, 
para a execução das obras aooreBci.lits 

S u c e e s s o s 6 q 
Pelos tolegratnm.is que abaixo tran-

quem Moinos gratos, 
do utuia dospodidas. 

pelu delicado/.. 

cos. 
Para os qun se dcdicr.ni i\ leitura 

obras do nobiliarclua, 1 • rn!<liea e as-! 
BUinjb.f, congêneres, a ,.ubii(M«.ão do | «trovemos, nabo-so quo a Ca mar a .Aiu-
sr. dr. Mor. tzsohu idlere- gramie; „i i } ) : l l < l c l ; ; Uape, i lcifca cm devi lo 

íenijio o quo so achava funccionando 
em juedio i>articular, visto a interven-
ção da policia no respectivo paço mu-

| cipal, resolvera aiVroníar todas as vio-

i ment 

interesso. 
Nas paginns dos A; <>>:luwatofí giuictim | 

leificos adqttireni-ao conhecimentos d.is ' 
Ktr pendcn ante hontem sua ptildic11' j ori ..eus da nobi e/.a d" S. Paulo, 

ção a r. il iuuido J oro, do Eantos, que Todas as fumilias, aliás em numero I lencias e voltar ao suu posto, 
deve reapparecer amanhã, como j>ro- I avultado, a quo so refero o auetor, I Assim. nrcBtií/iaóa nelo nnoi 
priodoflo do sr. Manoel Teixeira do têm representantes honrosamento co-
Kouza. | nhecidos na actualidndo de no.s/-a tor-

—««-taB»—- í ra o sociodade* 
O portuguez José Domingos, ti-aba- Nossos agradecimentos polo exemplar 

lhador na pedreira de José dos Santos tivemos. 
Irmão, á rua Senador Feijó, cm i — 

Santos, foi ante-hontom victima do um f| Vi,.),., i> .,<,>/..••„,>(* <:e yn"irc/ n taura .h tor-
viudo n fullocer momentos u - c a «na.via a- mií,o-. 

trio!a, é 
ainda In 
n. ha d. 
coneordn 

o pa-
, como 

por isso, v. 

liio, modieo-legista, o pardo Cyriuo 
Felix. indigitado auetor do atteutado 
contra o pudor da menor Asna. Tem 
Jt.J annos, resido á rua do Santo Ama 
10, o é do estatura e constituirão 
legularcs. 

.1. 
.. ' depois, 

desperdiçai- com o tra 
bc.' co dos magnos itino" í 

antes. 
Desde 

O p r » 

P f t S a í I Í . B l 

do líotol 
que se fundou a llepubliea 

aiam tis viagens do Hjsban ção na> 
militar, quando muito não ef:'cctua" 
do tempos em tempos alguns cru. t , • , . . . . . 

i nos ao caloteiro quo tinha 
< «to poucos dias do demora. A f, l/ (0r „ „ ; 0 1)f,dia sor do 

a pai/es longínquos, para quo a 
idade da nossa marinha aprenda 
obsu vaçào dos phonomenos ocea-

e no estudo das outras frotas 
mais so rc..li-oii: a marinha brasi], 

i fio hojo vivo estagnada, inutili-
lo jielo ócio a habilidade dos quo 
.mpõem o ]>ela falta do trabalho u»'-

Juizo federal. 
• 1-ntrará hojo em julgamento o pro-
J cesso em que Alfredo Cuido ó accu-

o 1 Bado de passar notas falsas em Cum-pri' íario do U o l o l 1) 
l lalia deu ho pedaeetn ao sr. J. do j pinas. 
Oliveira Campos, qno resolveu ra lo - , —«ct^jctj»—-
tcab o, retirando-so sem pagar a conta. 1 

O prejudicado fez v r com 1 ons mo-| l^oi am recolhidos no xadrez do poeto 
dcqíü. as a policial do ]>rtz, }»or vagabundos o 
tal forma desordeiros, os indivíduos Pedro Ho 

prejudicado, e declarou que li ca ria com ' nedv, Luiz Ilicardo o liaphaol J cr-
as malas do sr. Oliveira, como gu- raro. 
rantia. 

O sr. Oliveira tem, porem, bonsani i - j J ^ J ^ ^ J Q J ^ 

Assim, prestiginua pelo apoio do po-
vo, t.rmada na lei organica dos muni-
cípios o demais disposições legaes, to- _ _ ^ 
num u^si o prédio então invadido pelo j mantido o equilíbrio,' as a)»parcncias 

' ~ para com terceiros estão salvas. 
Fazer cara alegro aos dons chefes, 

dando a entender a cada um dellea 
que 6 da grei, <;is novo perigo. 

Quero ministrar algumas rogrinhas 
aos mous amigos ]>oliticos, allm do 
auxilial-os humaniíariamento. 

Fr. 

• ::;.:.ndo os inacliiiiismoa dos diversos 
v;u o' . 

São do Joaquim Nabuco as seguin-
tis palavras, cuja transcripção fazemos 
I r muito cabida o para frisar o con-
!.»*?:• entro a armada do Imporio o a da 
l.t ; abiica . ' L ' deanto «lo extrangci» 

> f; :e sc educa, so apura o senti* 
i:.< nto p.atriotiúo, o o marinheiro está 
' "mpro deanto do extrangeiro. Uahi, 
o - o afa t.nc.r.i to natural, a sua in. 
• : íj r. hensão de tudo o qno divido o 
I» o • <ui amor a tudo o que o une; 
• t nu o sentimento da pátria, nni-
t <:e-, nacional, impossoal, por isso, as 
velh iB tratlições do j>aiz 
tam vivas nos navios, 

i apagadas cm torra, 
tunf i.to une-se a nua sympathio pelas 
id«5as c pelas cousas qno elle « abe te rem 
"1.1v»-i*Haes, porque as enoontron, 6 
»o|»tt do globo, nas diversas escalas 
« e Meii f uviov 

l » lo era até 1&08 , hoje, os 

gos na policia, do sorto que, proeuran- j 
fio uma anetoridado, esta enviou im-
mediatamente ao proprietário do Jlo- í Comqnanto os nossos Ivcurguinhos 
tcl o seguinte maiioraudinn; ; não tenham outra obrigação senão o 

«ciando quo entregue no cidadão j estabelecimento do escolas em toda a 
Joaquim de Olivoira C ampos uma n-ula ' parte c a transferencia do fazendas dos 

'do viagem o uma bolsa que neh.se Ho - ; lavradores qno t m influencia politiei, 
tel so acha, sob pena do «lesobodion* entretanto, nas horas vagas, os nobres 
cia. O Bubdalogado : A. O. representantes do eleitorado governista 

Não prima o tnrmorundti.n pi la cor - gostam do fazer considerações philo-
recção grammatical, porquo o subde- Kophicas o ph.vsbdogicas, consubstan-
legado 6 solidário com o cliefo. j ciando as mais modernas doutrinas so-

( ) proprietário do líotol qi.íz recla- , n movei das acç*-es humanas. 

delegado militar o pretensos voroado' 
res o abi contináa as suas funeções. 

Essa corporação, cuja mesa fôra elei-
ta na primeira yc.-ario djaneiro, como 
determina a loi, 6 assim composta: 

Presidento, tenente-coronel João An-
tonio lí. (I. Coruja: 

Vicc-presidento, tenento Joaquim 
Josó Kobello; 

lutonueate, eap!tlo Antonio JciOLnias 
Júnior; 

Vereadores—tenento Joaquim Alves 
da Silva Curneiro, capitães Zeferino 
lírasiüno do Souza o Júlio Ferreira «lo 
Aquino* 

São também vereadores, mas dissi-
I dontes, o coronol Agostinho Josó Mo-
| roira llollo, /acharia?; Teixeira c ma -
jor João llaptista 3!oitinho. Estos ha-

| viam formado uma duplicata, cha-
i mando para fazer numero o mthihhfjado 
J dc policia, (pio ó o quinto suppli nle, e 
isto sem quo mediassem 21 horas da 
convocação o nem prestasse compro-
misso. 

Kis os lelegrammas, quo lios foram 
mostrados : 

Coronel Titidgero do Castro.—Ca-
mara funccionando apoio população, 

j (iraudo enthusiasiao. Saudações. — j 
| Coruja, presidente* 

Coronel L u d gero «lo Castro.—Abel 

i- pessoa da lalon'o, 
idadáo muito diuliuctv 
1 em mo falara 
mo dar a subida honra do 
commigo em quo o Rodrigues 

o o Jternardino são dotis chofes do I A Prefeitura auetorisou a Socção do 
mão cheia, amantes da líepublica. A ! Obras a despender árHtJÜ?, com a ma- , 
sua perguuta, portanto, não tom mui- cadamianção o abertura do sargetas o| 
ta procedência, so permitto a ousa- . construcção do passeios no aterrado | 
sadia. ' do gazometro. 

II, bntendo-lho 3ervilmcnto nos bom- j — — m ® » » - — 
bros, piv.-io logo para ..ntro «»»«, , , , ,to. j L & Í 6 ? Í a d O S . P a t t l O 

\ euculaa, destarte, as difticuldailes, ( 

A sorto grande «les:a acreditada e 
garantida loteria, cxtrahidn luuitom, 
1 >i vondi.la em Guaratiuguetú pcl 
Joné Felix Haptistn. 

O Bogundo prêmio foi vend ido 
Saldou, polo sr. Luia Ksjiinhobu «lo 
Azoveilo. 

l'"ÍHcalisr..nm esla extracção, por pni'-
to da Policio, o sr. dr. Prancisco 
do CiiBtro Jiiuior o por parto do Tlio-
Houro, o sr. Aut.iuio A. de Araújo Pi -
lho. 

O Bocrctario da Agricultura, cm of-
ficio dirigido ao presidonto da coni-
minflão municipal do Agricultura do 
Igua|ie, doelarou a|>plnudir o alvilro 
tomado p"!o jiovo duqnplla localidade, 
pnra a ori.anisacâo da Kxposição A- i -
c.líl e IndnaUial. 

ÜKAt í . lNVA 
JJ.i íiiji: .o correspondente: 
• ao l .drro «l i l ' , j i i 'e - ' ll.c, ha dia), 

rcalisou-so a fsst i do Xu -.ia Seulio: a 
lio Ji"lcin, ft .|llftt coí-vo i iloiuno. 'i'... 
coa, durail o «.s fe.eejas, a banda de 
mu.iica loei.l, ru.'i 11. pol.i distinelo 

sr. I maestro Ilormoaícno-i P iiva, digno di-
] reotor da bauila musical /> d Oa'.i» 

0111 i.iC. 

rani «lo sr. Olivoira lübeiro ccntlr. 
piotuclor dos caloteiros, c como não 
cnnseguiu falar com o i befe, veiu for-
mular sua queixa a i slu folha. 

ao eonsor-
dejiois de 

A es*e sen-

fiia upiii 
•> nrlirul.tr, .i?ut!o i 
fio Jj. Queiroz. 

chruritco. Ka:i r t!»j 

O Rebate, do Itio, recebido hontem, 
traz os retratos dos illustres ]>anlistas 
barão de Serra Neg ia o dr. João Men-
des do Almeida. 

J O A C H I M S H 0 T E L - " o < c l 

tteçonhrciiln romo o primriro ile S. /'nula 
nn Ctiifirin io s a l ã o KTilvwâT, p<rlê do 
Inrqo du finório, mo centra da eidadt. 

RUA DE H JOÃO, « I 
n o a n a electbiuo* A porta 

X c d o terreno, o . nossos 
não furtos a valer e manifaatam pen-
sam, ntoa e ideas que ninguorn sus-
peitaria em corobros tão preoccnpaclo" 
com o subsidio diário, porque 6 certo 
quo a vil pocunia exerce aingnlarissima 
inliuencio, moanio cm nnimo» cleljcur-
guinlion patriótico*. 

minei. ' Fo r t e s , genro de Itollo, aduiinistrador 
«lopntBao» ( I a M o s í l ( , 0 j ; , m d i M t „ l l 6 j i j 0 do so-

gro, preíorüo prosidento ila Câmara 
iliegal, a]iprehou«lsn abusivamente o 
titulo do Bocreturio da Camora leg i t i -
ma, no acto em qno esto fniiccionario 
ia pagar o imposto respect ivo. 

l 'eço obter do «li'. Bocrctario da Fa-
zenda o ilirector do Tliceour.. provi-Lei» o considero o Publ ico illnBtra«lo c - , re . t i iu ir aquclle 

nanil.n n. iii-nfnní u'i n nit laam. l ü . . 1 1 na seguintes profundas o notavoia pa 
lavras do ar. Larros Cobra: 

«O prazer, como v. nxe. 
Babo, ú por domai» rgoista ; 
n dór ai um doa maiores ele-
mento* qtte tom a sociedade 
como factora de acto* da lie-
nemarenoia, porque foi na ilòr 
a no martyrio qno *a forma-
ram a frnetifiecrain aa rali-
giõoa; foi na dAr a ao mar-
tyilo q a a aa faadoa o Cbria-
t i a n i m o ; foi pala dAr a paio 
nartyrt* qaa o taadador do 

titulo o roceber o-, omolumcntoa. 
Nesto sentido telogrnplio agorr, afim 

do apoiar sua intervoução. — Saudaçõc . 
—Cvrujn, presideut*.. 

Toa..., . n ' i , i h, . hrnn«hfrr., c.tllilrroa. (nrmi 
• u coaa O l't,l:r.'l á4 Lam.fr. I f A././, n, dt .laaw. 

P e n s i o b i t e r n a o t a n a l - S . B a n i a , 2 ? 

Baaaba paaaaffairea o pe * ala al atas. 
Almoço* e jantara* avnlao*, a praga fi-
xo, da* V á* 1-J a da» 4 ás 7 borM. 

A Superiutendoncia das Obras P u -
blicas vai i.lcspcnilcr GüIStJ.iO com a 
reparaç .u do oatuquo e telhado «lo edi-
licio em «pio so acha inetaltado o I I -
. tiliito Vnccinogonico do Kstndo, o 
•l:.'ji>lí, com a íopuração ila oalrada quo 
li;*ii a villa do Mouto-Múr ú ostação 
i.lias l aunto. 

lia ciilndo do Fortaleza fui enviado 
ao sr. presidento da líepnblica o we-
guinto telegrnmma, lenigmulo por va-
rias pessoaa gradas tlalli : 

« 0 povo «lo (,'oará, reclamando soc-
coi ro liara a popnloeiio tlagellada pela 
oi.cca, exercia direito garantido pelo 
r,rt. 50 da Constituição. Não podiam 
ser abandonados em condições tão cri-
ticas polo governo da Fnião mais «le 
trezentos mil habitante* om todo o 

j listado, quantos Bão os famintos. 
| i . impossível a toda essa immensa 
i população iiamigrar o, so não cumprir-
des o dever quo vou impõo o pátrio-

' tismo, uiolhor será abandonar por uma 
' vez osto punhado do brasileiros infe-
lizes, obiiterando do mapps do Rrasil 
o norno do Cearú, egnal em tuilo a 
outro qualquer estado dn Itopublica. 

O povo coarenso »ó exigia a effocti-
vidado do um direito tão ineouteata-
vcl como o que fez o mantém v. cxo. 
ua cadeira do presidento «1« Keptiblica. 

Imitao entro* chofes «1o nações, que, 
em ocas ião «lo ílagello, estão no moio 
do povo. 

( onvid.imo-vos a nina viagem ao 
norte, nlim do tc .lomiinhsr n noheia-
uia do resto indeacriptivol infortúnio. 

O pevo cearense nuuea rogateon sa-
crifleio algum, em todos oa tempos, 
em l.etit.lioio «Ia Pátria, e aabe também 
ner lieroe na miaeri». Dampflvoar o 
Caará não i aoocorrel-o, é matal-o.» 

• y i t i r i H « s 

\ inios uiu abaixo assigimilo, de mo-
radores «la rim «lo S. lriiiieiaco fj.eri 
motro do K.11I da Só:, ao comniaudanto 
da Guarda Civica, pedindo providen-
cias no eeutido do Ber policiado aqucl-
le ponte da cidado. 

Foram solicitadas «la Secretaria «la 
Fazenda os Seguintes pagamentos: do 
:J0','Í, a Joaquim Afrostinlio Torros; do 
SHof, a Dietseli & HcJiliek; do 5(0.?, ú 
Companhia Meehanicu; «lo (JOO?, a João 
firici oia; do -li 03, a Antonio Hodriguos 
Falcal; du 2.5:ni U~S a Abilio ilen Santos 
Aguiar; de 417.:UÕ1, n Augusto llap-
tista «1o Almeida: «io 'J003, a Francisco 
Josó do Prado: do 2.V)$, adeantamou-
to, ao direi to.* fio núcleo colonial Cam-
pos Saltos; do r.fli'$, idom, nn cliefo dn 
líopiu tieão «lo Águas o Fxgoltoa; do 
l i l lOf , ao dr. Joaqnim Guedes Alcc-
foiado; de 171'?, a Luiz Torrei; do 
210Í, a Antonio Proost llodovallio do 
00¥, a Milanose JDomeuico; do Ü5, u 
A. Sacramento. 

O Br. Josó Vicento de Azoveilo So -
brinho, chofo da 2a sucção da 1» sub 
directoria da Sacreturia da Justiça, 
obtevo quarenta dias «1o licença. 

Foi indeferido, pe lo secretario da 
Agrieultnrn, o requerimeuto do An -
gtisto Cambraia, sol ic i tando permissão 
para poder ut i l isar-*e do terreno on-
da existia o theatro de 8. Josó, afim 
do realisar uma kermeaso um favor 
ala* v ic t ima» «1a a ê c a do Ceará. 

Foram « n c a d i d o s s i i a n dia* d * 
li caiu ,a ao ar. ioaé Baato*, 1» tabal-
liica iatmino d * Bota* d * comarca da 
r i r rvnauaga . 

-Achamos bastante e pirito om ' ) 
Cnuimcrciu ter dado a patornidudo do 
Cabido n íl CommisBüo Contrai. 

—Mo dia 12, n.i Penha, subúrbio 
doata cidade, rcali.iou-so o grande -
•/ti , vor-ladeira fe .;.i, i iiHado de lima 
aposlii poialida pe!«.» c..rr ín o «listii.-
eto advogado \*icei!t.i . i "iilmrnio. Abri-
lhantou o festejo a cir j ior -..;âo musi-
cal l-t tte 0.if:ibr<i, que su portou di.. na 
o correctamúuto. 

— -No dia 1." de uiitubio, comjdeíou 
o 1"j" aiii.ivors.u-i . a batidi i~> O .-
tnt.ro, ;'i qual «iam.); o . uoy o ; : •lico-
res parabéns. 

—Eai dias pagado . , o tonoute-co-
ronel JJ.lliiel Pelu.,o e n v i d o u pe .oi-' 
«1o sua ami..ade, para urna iaani,'o-.!ii-
ção ao touontn coronol K::nqui.;I Cunh .. 
na a-asa drsto foi sorvido • .« e;/ ye , 
trocando-se muitos brindou. 

Motivou c«sa monifooiação 
ção ilo {tosto «lo mauifo-ita.io. 

I i i s l a i i í a a í ' i w 

«los cem o 
pa-.su muit i 

oU ta> do 

•leva-

11 
I I I A I 2 Y 

Pas.a muito du oasa 
peso do sou corpo mas 
da casa ilos luii o pc^o 
lento! 

V.'-s9, por isio,.. que ó um aclor iV 
peso I 

Dizom qne monolúgn como pousos 
mas os sons monologo-. são d ia logo . 
porque nollc i a barriga lambem tem 
representação. 

Eutlin-dasmado c m n siu> gra.a, 
qniz abraçal-n, ha oirea do lü «lias. 

K ainda ostou al í jaçaudo I 
Para o abraçar todo, lav* teruro: 

ma* aatpsro, daniro em pouco, l . aar 
a cabo *at* v iagem da « i r eami iav* -
g é c á o l 

Z t m 
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• a ã . lão, \l/.ira 1 iboiru da Hilva .l u-
I. •», • r* • !!: i !(;•; • I ua f i! • a ií< riiáo o 
-dl oi lili.ii e d. ! ! l ima f ín i iua-

. i . ,ci h .'(, convidam s pessoas do mui 
nm va-io o rela<;ões para afi.usíirem 
í.iis i (lu 7 dia «ino ]iur rima de nua 
p- v : r p. a m . : H. o tia h. M A -
l;i \ I >.\ í i l . O i t l A U l i . I J U U JO IUJAO. 
••ei.i resa«la Rabbado. li'i do corrente, 
i'.s ' horas da manhã, na efti-eja «la Só, 1 

1 o p<.r esto noto do re l ig ião do^do já oi 
confessam sumuianimito^ratog. 1 — ! I 

i.foi l.i .i 

'••. ína . 
Fauio. 

i i om 

Optli.iOS r- .'tuda 

Ensenl is i fo O u s - a v j Heves do 
\iito. iett.i l-raiu o da Fool .a o ' ( ] M 0 ! " 1 U 1 , U 

Si. Mardauo fie irão. < um • 
pra or, venho, cm nomo do ir."u-
!iio , aera iocor-lho u eNtraor lin 11 » 
1 uc-íuuo qno lhe pre ta; in s- , 
:;ta.madu- «Filnla de caí«- Utin". » : 

enlo de umas . ses « " » ( re i ei-
vam cm não os dciyui, aj -

-, -eus lill,..3 nfiiadcnum .. p o v o a s "/ir ,1o lcr«.-m lo i . i o i . . ' l i v e i ; n . vr-i. -
| quo a, i impanlt l iam á ultin,a nm ! : "Sm/,"- ' . V ^ ^ r l • l""p. ' ' 

iada os n stos moitaca ,1" „ i re- ' " ' ' » a 1 1 f ' ' , A * U 1 1 , h " 

•/.a lo raposo « pao. ... cn»(Oi»l,. iro . ms- " ' " ' « l n e P " ' . ' « z ' r a m upt imo i i 
la1 . " Nove.i ila i locl ia, i .|e i iavo c..it- . . . , , - , . , 
',i.lam aos mui..-- " i arcnle do fum- V ' ° 1 1 ' ' , ! 0 , ' l p 1 ' 
d., p ira bb,latirem . i " i a d - sét imo J K ' v ' " 8 r a t 0 « 

'Jiipl, !':'.".:ip p.úljO, iültsí , L'!i7liu luiis. dia, ipie fa.-em ce le l i iar no salilmdo, J Ar .i» Ji - . i s i c a i i : : P •. ( ' -.-, ; < •. 
40iI, I;'1"'. , 's.il, intuir., 12.".lx, ! I IHI, | >'<» corrente, na egre ju 4a Kú, . s lia-

' l i . I".-."', l''.-.Vi. 'J1-: I. IV-.s I ,-|ti ia", o por mais e te neto 4o t:a.idade 
o roli^ião, desde ja I". am n . ".doei-lo^. 

I —I 
iiim. i. ii ii.ii u n a . — — i i * - • • - . « w w t 

n n i s r u r i n r a n n T . í a n n n r i T i i n n 

i o í pi. 

'l-J '. i:n•-_'«». ! 1:. 
. : 1—. . 

I .!••, ! ' 

A redneeão d-i jornal 7 V 
• \ idon os ie ) io»enli inte3 da imprenBa j . ' " " ' " 
luasiloirn a ir -m, em vapor irt.tn.iu , ' . ' : ' " 1 " ' 1 ' 
especialmente, esperar na uuh culle-1 1"'v,0, 

•!, • ' 01 

r-li» •, i 
to 
liontf 

a rr-
li.» ra. 

I 

i -

ei. 

io .lia de ' 'I 
lOJO. ti'111 " i . 

I Todos os nntner 
í m 

AITIIOSIMA'. "E-
1 Hl 1 "i o lül 17—1"» 
ititiin o ítmi-j—'jn 
17.152 e l i .-iM — ! 0 r 

ttrXIJNAS 

1 t ' l l l a ] :l|20—;ili.í 
í t a u a ru i - ' ) ii 
I . ..il a 17. — l u -

". c.i mimoi ' " t: imiimilos em 1 ' 

^ E R G I í i i i u 

Í A M Z O . P i :U !>A DK F<>K< A S 
i I ao o » \'iü!iíf IC Oi.1 i i in'0 
,MM-ir«.::s, p o r q n o e l " cont«'oii o ina, 
áu. p1 ( tona e i>ho^piiato I• i ca « eo, o-

«>s i. ais eD(,i'piit'0^ lei. o «/ p a i a i o : ' 
'cai o r-rj: ii.;:mo. ;•.'". , 

tormiuados cia <) 

^iia que chegam a bordo do 7/r 

Man Iciiuna ciuucz i a J«u: 

I t i t i C l í i r o , 1 .'5 
a' • preeen l io je a nos«a lollin, im 
a em t vpo;,i r., ia , .. ii, ne vi: ii 

i 0111 certe:*a, u i i iMei-t"l 
prim-ipi. .Ia ] d ivrn ai i.f t.ti, não a 
f I':.'..t:',l•':' l(i!,:lll (Icailto 4e Ili L'* Hetl 

O 

eol.i 

• 1' -

P 
prn 

, , ll.ill !. i 
I.<1111:1. i. . . ,-„,,. 

0 fL-.vornn 4a Itália pediu ao guver-, A ti' • a tvpor;rnp'.ia ; l imitiv. n-l-
íid l.r.isileiio a I i ! iai l ierão (|e dons ' mini .', nneuto m u bata l i pela polieia 
ünaicl -. 4aii : rn: -cs i|« Caetano Ilre- i. loeal, r io nos f..i n 44tit.ln nli ««ura, 

— ' npr-sar .Ias providoaci í na i — '...i-
l ii '1' lii l l . I St mos do jiii/. .io .Uii-.-i i> daqui o 4 " 

'. ueer r .7.» r„. l lu lon, mii.i-tro t ' ' , c f " ' , 0 » ! - " > ' ' ' f i -
do Kxti.Ti.ir «la Alleit.it..lia m ..Í o ,r. ' l o ' 6 :l ' « " f ' " ' •' ' : ' : i 

baião líieiitii. leu. 4a propriounde t i aitiv . . retu- I. 
Ao olielo tio polieia o prci.iileiito .In 

I . I i n l i f - i 56 Tl-lado cmmirsieai.i . i que nu; i — ; . " : 
, .*. i i nrivtis vinletu iaB á lil er4n4" 4' 

ielegrapliam dn Clitnn que os re- i „ . , . l C a . - Tlei, c • . <"!., l:i„ dar . 
Iiel^es eliiur..es tonuiiiMU u <muiIi' «tc i 
M l -I lian. 

i.sta noticia cnii«<ni praude alarma I 
em Cuntao. 

.:. i . l s4" . d.- oui i 
| eli- , Ml:. . 1 

.'lil f .lllio-
1 ••! 

'• '1!' 

.'• I n j e : 
i a lu. i l i ia I'' . ;eira 

; I. i.' • . - . i - i - i do et , . 
«; íi.l.a tio si. eom-

i" ist t 4e 
1 ' '. iI": I loloi-i s ] ' in -

'l.okpritmii.a recoludo | i lo .-"j 
| geral Júlio Antunes tle Abreu. 

I X Ü ' ' ' < ) i n i A < ; « » i ' : s 
| l'«ua \ ri iil.K \ —I', lioje suj" iioi 
tfio ait-1'o: n c^rpo • - ' 

! tr«-":»T p.tra aindanlf» 

A s g } E * a ç a 

í") í\baixo-ítssi(;iKido parl ir ipa a esía 
j-raça o fura delia quo nada deve da 
lírnia iiuiivi ' l ind por titules acceito-, 
f n omlo-isados. ou eonta de l ivro, as» | 
sim também das íii-mas oxtiucta do 
«ino fez part'1 romo j-ocio o che fe «la 
firma i d h a Coe lho ^ F. o Ili be i ro Coe -
lho et Ca. esta írirou em N.io Manoel do 
Paraíso, o l iquidada i-ecoiitome,'l«; uo 
} ) iesonto anuo. 

S. Iaulu, V do «r.f.aliro 'lo l! ' '»> 
Í ' I : :uino urino S h \ a < v r . ! uo 

u- Ülli-
Xu -

dn . va'!:iria 
•le dia, t̂iardíi do 

| anhai I ll s s ao /' r • /' 
rlj". • i :t\ 

V.UV !(U"l 
•a v 
quo ora ind 
| i ; sc!iai_ .".o o 
o no a> paír i i 
''." i da (:•=•; "•<• 

ulra iS'd '.uo J 1 : 

;a Iti1 'üar 

D r . E â u a r to E i ' - a ' T 0 

a mui-, dopradanto !-a baria 'k, apegar 
do : a I e3lo. i . 1 ã ü l :ulivi- i; , i. ,'i-i UCÍ-
xoria do ; > r uma de;... a iurão a huia 
nida.l') : ul-amci iiau n. 

A proaonra densos voliion que con-

.\ rir. 
di!o« tn 

. Ar: 
O 

po 

':a «le To l rd T :' i e 
i do Supremo ' i r i b u - j 

'o Alcai.tara Maeha-

uso Arnulin, 
di . .T;.a- tle < ainar-

" :i " ii.'rd,i da Iir»'"-.' i, a r a' . 
l:> nnj. o âcrvlçu tl-. cOílumo: nniaiiufiib" do 
- .M.idrt AItou I ana: nDWornio. k.o 

Mat Arorno ~ Foram alj.nidus hontrni 11.1 l>nvi-
; -, 4!» siiinní, 'J ('Vino-s <• (i vifrlloa. l'oratit In-
i'tillsad.is I lio*, ino. I siiiiit». jmuiiiif « 7 ii/ s-
' i'tiis ili-V.id i? d" I.i.i\ itit. -, e i lidados d' mi-

i'. -l« I A — ' -1 i ll" , -1 • ,-(»i \ ii.o n:t H •-
ai.o '!•' I l^uri 
I' i i. ãii Aupi: •'» 
dr. \avn r de ila: - ' 

.*GSt* T*- "• ; {o !\ío:.feiro. 
A ; l.ayib' ?.í( i!- ', uu:.so «lcalica-

lo al.xiiiar, que. c -m muito /.elo, ex«-i-

M:i<!ri<l, I K 
Poi ter sido nomeado embaixador 

Suicidou so em 
o dr. Eduardo lí ibeiro, 

° | f iatemifiuraiu coa» o feoid.-nlo arg ntino , eo . Juue. a , uo pu dn-l ivros de-»ta 
B r a w n i a 1 1 no campo do bitalh:>. serviria para r.f- folha. O sr. A fhayd • M o F o 6, aldm 
IMaiiaiis. cnforcandu-j tostar a aiuceridado da (oiifrutornis.a- . disto, nm ravaliieiro qno tem sabido, 
T?il.«;.rt nvar»i,.n... {•"if) Ilf>lÍtÍC:l. flllO I10Í0 110 S 10 V fl «.O Pm - ! I r.v «a t t r» -- Monatrni'1 11, minei /íniifm. „ t. 

P a U J S O 

Oliveira Car\ ..lh^ F . reur r < a 
de cal'.-- :i rua da Praivi.n, u U -, l 
«lo .laueiro, communicam n s c.• 
mitfentes o ami^oo do S. Fatilu .i 
os seus sai-los s\o j^aeo ã \i-t.:. 
acto da apre-ont . ão dos ;w<uo 

0 outubro. lí)t ü. 

aa 

A «lirci1 'lia ila Soe i i i i ade l'"it'.ii 
a I " . 1'oeiK'i I. 4o S. 1 'anl" . . 

\iila loii s os os coi.tpntriutas 
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O e r d i a l B s g c n s r a d o r -

QUINA - COCA - KOLA 
PHOSPHATO tfg W í 

Touinca o** pulmfies, regulariza ns pAlpitaçõcs do I 
cora h >, activh o trabalho da digestfío. I 

ühttmem licbiütadu obtém com elln /orça, v i g o r 1 
c saúde. O homem que gasta muita aclividadu, a I 
mantém polo UKO regular d'fKtc cordial, clíicaz em P 
todus os cacos, eminentemente digestivo o j 
fortifícnnte, e agra lavei ao paladar como um j 
licôr de sobremesa. 
rsrcsiTO Geral : 10, Ruerics Lnvallols-Pgrrftt, PflHIS. 
K EM TODAS A9 PUAHUACI/3. 

r - a l ü d e e - . - «S C w . » ^ 

aqui alpumas ponderações do nü® 
escassa importancia. 

A ' vista dos trabalhos que vão 
se executando no S&nctuario, á 
vista «te sua bellissima torro, <ia 
magcsto.sa estatua que breve irá 
encimal-a, e de quanto con^erno 
ao culto, não laltou quem objoc-
tasse com razão, que taes mag» 
nifioencias dohdiziam da penúria 
do Lyoeu — Pois bem p.tnnpro 
aqui declarar a bem da verdado 
que todos esses trabalhos não 
são executados com recursos do 
applicação livre. Todas as offer-
tas e donativos que visara ao 
culto do Sanctuario t<;m um fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios oíiertantes, sendo 
estes pessôas, de santa piedade e 
cujos nomes são muito eouit'"'»dos 

r O abaixo assignado, Impellido 
( pelo natural interesse que lhe ins-
I piram o Lyceu confiado á sua di-
j recçíic, e os meninos amparados t 0 ( j 0 0 iíSf,1(|0> 

: no mesmo, resolveu fazer um ap- Prouvóra a Deus que e,<re r.y-
• j.ello aos eoraçOes amantes da in- C 0 U i n s s|n i C 0 „ l 0 0 Sanctuario, 

fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da infan-
eia desprotegida 1 Km pouco tempo 
o Estabelecimento com o au<»-

fancia desvalida. 
Existem actualmente no Lyceu, 

como internos. SSi» meninos, dos 
quacs ISO Hão n l iNOluta iur t i i to 
( r ra tn i t oN , contribuindo os ou- mento progressivo de seu local, 
tros com mensalidade tão redti- veria ( l u p l i c n d o o u t r i p l i r o i l u 
zida, que nem dá para nsdespezas 0 numero de meninos n'elle ampa-

rados. Mais de uma vez, quando 

SHi?4..r9ffa(Io «c/t» tzdsz ut> J : ' 
'*"** -Ia4' Nioic.-io'. •• ' ' 

; r " r i r • 

blico e notorio que, não contando a s circunstancias o permittiram, 
o estabelecimento eom um cnitil esta Directoria procurou desviar 
si quer de patrimonio fixo, só podo (|0 Sanctuario os olhos de alguma 
fiar os recursos necessários da alma generosa, volvendo-os para 
caridade publica e dos donativos „ Lyceu, onde perto de 400 me-
rxpontaneos das almas generosas, ninos, templos vivos do i: | irito 

Porem desde os últimos mezes 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 

Tendo o nlmixo r» p o p i i e t ^ r i o «leste i iaj.ortnnto ev-
1 cb cíi! f v t-», iTFOividu | ; of.im \<>hu<- maiores vuríugi-n.-s noa sons 
íitiiu» rop r ti i{ os r ft • f : (• f) utte>íd< nd<» a calamitosa quadra 
f atrbvt mhii < m, (lctf iu.ii ou fíiuiiib ' vuntiifjeiíM no» |l'eços, como 
\r nn suceintíi rs | liei.« ;.o que u «lur. 
renvão, eotnfieí ien.b Io U1IH*M;J, jntiUi- o cl»ú, aiuila com «li— 

rv;ito a banho frio ou quer.to, • «»:. 
pensão, roíni»!e!;''!;.U.i -io í-lur-ço, jantar, c !m o ' ama nnignil i-

ca, |.IOÍ«. JJOISUO C:'M estab. leeinionto lüJignilioos, asseiudou o 
i.r- jud<'s roímiu dos, ainda r».m direito ft I nnho frio ou quonto, 
? c 1 a inf!gir.ji< anle r-:ai.t':i «ie 100$. 

A 'k n inRí , 1 mi.' . -> • srs. v ia jante i offerece, como abaixo 
o v i em, vanlftf!» IIS nuncu \ ;c'as, como sejam : 

1.» Uiaría, V 
1».» Dinria «lo (ímu im.Ii ; 

I a ío ] :.r.i nu tr- i j-n o qua- io ; p:ira guardar arreios «loa 
e.»m« , r i :»-ÍH : 

i.«» M:in.!-i ii »ji;í• T hora levar caixas «lo amostras «los hvb, 
\ :MtI-i 1:(<•-, f>'i\itni»iiM« nie ; 

1 'on.n i tan.brm Vc.dio L i o ou quente, gratul lame. to. 

teMvat JL VA 

R a m l u r ^ S t t d a m 3 r l k a n i s s h s Diti^jMTíüpSj l l i -

s e l l s s l i a f t 

f líiiiana! entre S i n f o a » U i m h i r 'U, " l i » H M U Í p i ! ) :tl< 
dcJiine ra Ualt •» » >uli>r 

6AHIDAS PARA A KUIiOPA 
O i':rlr> te '' f;r 0 

c : V è v l i a r a c r ê r ! . ' v . r 1)0 

'. R. IN U<.I.III(.:..ILUT L.T Í-CHI inuiti-- Í : I I I UBSDÍU, orilciD, [.ROM* 
I! lí I- ilt» (;ti« (' r. 1 l :i;.l IÍL- Lí) llütt'1. 

MiS i c s t ^ i i i à 

( f i ' nod.-.t • I1J < rMOJ ft ('0 
r.11 anÍ! 'i"«*i to «lo tini' simo 
Aluga Ti.uibem, | o; j.i« , .; 
h «',«•. / ,.) . ..;<• , c•.»!:• : o:Mo> 

A:.-» xi. u e .to c ' .l « . - I n 
Irs « .'Í ii i idi .s (!« .>'.i!i uion i 
i la li',« r«b°.ue. 

IÍÍ :i ciiieji 
do- es u . 
. ío conr( , 
<! e ie jant 

: t ) r 

. llO • " 

TI, oi; DUAS i / j «*!.;, cot 
!') vM:\ ca.ia um. 
liüui.M, exc< Ibsutos RTii» 
i para v iagens 

i r • no a MO oxecí-
úiereni cst:»r euí 

í.»s • i i», 

r- d [\ Fn f (J' • * r* 
ú i S H v a 

&m 
f-, rt* 

• fb -1 ÇH&Sl 

D O E N Ç A S D O P E I T O , 

n n o n r p Per,lnnzes> BronchUcs chrofiisas, 

" l l W r \ Expectoraçoss matutinas, 

í . " i f J S J U t J Tísicas, ela., etc. 

A IX IV IO IMMEDiATO !i CLUA 
p e l a s < " n p H i s ! r a s d o 

ü l í f f i í W R T I R S f t 

Sancto, esperam o pão d» alma o 
o pão do corpo. 

Si alguma eommunhüo r^isf.-
recursos escasscassem do tal sorte entro o Lyceu o o Sanctuario 
que o Lyceu se viu eoilocado 
n'uma situação muito preearia, 

sob o ponto do vista economico ci 
a de r«;verterem e se applicarem 

m m : à i F l 

situaçSo <iuc EO tornou actual- ao susionto UOK m eninos u cu.st.:;j 
do I.yinn as pi |u.ínas i.snuil 
colliidas no Sanctuario* «(.-li 
coisa muito noloria quo os P 
dres Salordanos u o mais pos^onl 

uii.nti; extremamento iliílicil. 
Cercear os benefícios quo o L y - coiliiiías no Sanctuario, scmlo 

ceu proporciona (i infancia .lo- coisa muito noloria quo os Pn-

Nuiatron rartidu" s <!t McJlcos ilc Franca acrcapanliam cada trasoo. 
Betnlll!''[»: Püài.M*Cl& CEÜVRAt < tmS.Paule. C ' li DKOGiSJi ESTãüS: 

Faub. Montmartre, Paris ! 6. Rr.lATIKANS et FURO. 

T H E A T R O S A E T T A K i N A 

samparada nem era coisa discutí-
ve l , ine fallecen«lo o anuno para dedicado aos meninos fo«BoM <fc 
lançar mão d*esKC recurso á vista «5ntcrcNHurtunie8 í t «so voiaram 
de centenas de outras pobres á causa patri.itica «• humanitar .. 
crianças que diariimeat4» vêm ^ i f «anciã desamparada, 
suppliear um asylo. 

Por outro lado não poíemio as 
rj si st ir impassível ao aggravj|*-so 

Contamos, pois, com o concurso 
dtte nossnr l{(;mfeitoros e «bitola.-
as pessôas quo se interessam n. 

da situação financeira «Io X.st?- educ«u,ão o instrucçuo da orplian-
tuto. .)».d^uei que a melhor soluça» f>».do «k'sprotegida. 

L : % 

M 

A ' a r f f t 

Capitão A. 1 >'. .'. /.' 

Buhir.i (te;.' ia iliv iiirtisien. avc l IIOIIH IV> p.ira 

i í í i e , B a h i a , L i s b " a e P i a ^ b u r g o 
r r rço ii»ppasfairon>'le nlHJi D " ' * fi ' '-"Mv l I I t. 
flodop f.t paqiifito- i l » Comp*'>liU si--» rto.iimtriiojll nD iar u , •• 

1|IB<ÍUI>U«II » iux «<«N4r.(M, p»««»UII.Io « . D ..II.L-IUN AI'. U A I I I U ^ I J - . » » • » 
|iktta. titw de 1* e 3* oleu^o. 

A c mpaiilila veililo p iS»a:. iH •Uro.-iarac.ní.) p.ir» P.irií, vi i 
Clitiliurt'0, tvadu os pro/os,oui 1» c loa. á i . l j .O. 

ISi. J o í i n a t o n c o m p , 

111 A Uv) C<:MMBK< !•). 1 — - 7 o 1'uula 

B H r r ^ S f r ^ q - . f i t í H I M í B H E M l í I T M 
nr.sltiitMU.it: l i ^ t l t R l í ÜH-SuflS b o c i e t A W O ! C „ b 

F L O E ^ O & R U B A T T Í . V 0 
sr.'i;.r •, iiium ri 

E i G r i 2 & R u b a í t i . i o 
O ^nqnifico c rayi'o ]1{'< 

1 ' Á' -I V. í - -V, 
: , . í t E >. L : - y i • 

« 

• Irii 

f 
5 #t.i 
i . N 

; I I U # % J 

4 » f t r , -s v : o 13 E JA.N13TI;0 

fí i i M U i flMov*B 

U v u ' A 1 1 4 ) ! f i , v - > " « 0 i>o« 

Salii iá ile K i n ' o i r o d i i líi tia 
o nu. ío, dr:ectau o:ito para 

1 > A « I ' 

o u u u 

T ÍV. Ttvri 

c f . c i ? n ~ a « » n ? ' t c s 

V f l Q i f v Q p s r 
1 v;. M U I 

3 3 f i p f i i PaííÍHSW1 

í ü i ^ P c i S i . K i l l a » u < L u y u i c ^ 

I n t i i i d a S i m õ e s p C l i r i s i i a n o d e S o u z a 

seria lazer cm nome dos meninos 
abrigados 110 Lyceu, um appello 
ao povo generoso e humanitario 
dVsfa Capital c do interior do Ks-
tado, certo <'.e que Deus abençoa-

Para conservarmos t ra fa lem 
brança «los benefícios recebiilos 
rogamos ás pessoas que «l^seiarom 
concorrer com oíTerfas ou donati-
vce-!, o favor de acoin^ianhal-os com 

ria os nossos rogos e seriamos a indicação do propifo nome, so-

H O J E 

attendidos. Que o S. C. de Jesus 
— . f . . » ^ « « ' a p * " * nroK')cre e recompense largamente 
S e x t a - f c - I P a , 1 3 d e o u i u h v o „; ,8M( ! 1 q u e r i d i , Bemfotiorc.s! 

E i u m i s CUSCSSSS Kntretanto permitiam os mes-
i :m v ! « ( i i <l»> em» : ' ! ! ! » ? e i l l o n l ü i i ç a i l " n u u m mrj:i c o publico cm geral que, 

m>'Si 'n Pe| i f< 'Kon!a i , .S «> e at l<5i : «Son: !<» 11 i - i t i h . Í S aproveitando o enuejo, cipouha 
i n n t s n í c r o w ||i.|Iíi:um i | i i « Um* .Wi i f j . iN » * ; 
i i i n i s u r n a v o z | . | . | i r " s . , n , a i . e s l i i Sm jn.»*-f:»ti ' o pi»< 
«[•t!>! í i v s í s ü r : » o c x i - n i o . s r . »!:•. l l i . i . V i . j i i c s A l v i 
M. I». 

F p c h í í S í m i U Í < ? « 
T" I<r i5IA rcproscutacSo da pr imor jsa oíu :: r e ' o 

K . PA I I .M. I :U.\ ; 

brrnome e riMrailia a.i: i t i r c c t o r 
i !o I .yccia du Ka^ra i tn f u r a * 
j ã o - M . r i i u l o . 

P. l l ionr i . FoGLm» 
ilirtclor. 

m m 
I ) A 

O o m p a o h i a t L o t e r i a s N a c i o m o s d o B r a : m 

' a F t - U l S b C S . O E = * f c a , l i 3 i 0 ± 0 , 7 

A SOCIEDADE 
C N D S A 

I M r i Ò Í Í i 
- M r i ' tí-üesi t !••. i-ilt/ -V - • 

L d s r i a d a F s d g r â á 

A u i a n l i ã 

S r . b b a c l o , 2 0 d o e c r r e i i t s 

• « 

a t ' . j t-rr> r — T ~ n w rr. •• 

1E^ 
K s:-;n-:cc30 da cctriz K S I I J S ã SEI2E."J 

1 ' r a f O N «• h a r u i <(<• c i iH «u in< ! - — m m 

A m a n h ã g r a n d e c o i d a d e p a r a e s t a ! * > t e » j r a e * i n t e g r a ® » 

c a p i . a l — S u c c e s e o I n U l B C U U V e l « u a m í u n d c l ® W t l « - u - « rf«Nta« a e p m J i t a < l « M l o t e r i a . 
Ou <»j.o.'t.icu oa annuncuco. bcik< iutraiuíciiveia, aiuilu quo- " " * . ' 

chova. 
Depois dn <spcrt*. ulo l iavcr i bom'.* clectri .oa e da Via-

cAo paru todus M I liba.-'. 
Uh bilhetii.ai l inni-1»* vonda, pa».> hojo o nmanhA, por Oü^i ia l 

fnvor, no Café U tnrany , dm 10 hora» da roanht áa j du tarde, o, 
é * i * i i . d o i u horn.oa bill.oteiia do llioalro. 

<i \ I , I ; V I I : 

Octaviano de Azevedo 
Lmua ilo té rrit, i1> Ewhrrfê itlrg •/>/<,«—Aflaahoi 

I n a d * P a l « r l o , ? ( „ ) 

t £13 t r e - r t e 

f ? 0 3 c i d l B « s 0 a o r 
• 5 . i - ' i £ i s f 3 R í a e » c e m s u a p r e s e n ç a e s t a f e s t a 

c a K d r d c s , e j u s c . o n a i a r á d e raur.ica. S I 6 -
• c » , r o s a s t ã i . s a l ã o , s o r t e s e o u i c a s d c a -
rasçües, t j i i a f a i » ü c o c n c a n i s t i a » . c p . a s i -

«u e x i m a s . f a « > i i ; r a a d a s t a c a ^ i i i a S . 
''iT'.' y 3 

# 

o t o f l e s s õ ü s i 3 . o i t : 

0 nricnlllcii c rnplilo paquete 

t>". M 

ni <1" i-sntos 11 o d tu f . i l c i i ) . . . . . , „ „ , 

l i . ' c i . - . i . i .n<-p. ia OlG D3 ISilíifO, B2SJV3 e HaüJÍss 
I Acvoltaitòo pi • ligeiros para Mar -

N A P O I . B ü cr llm <• li .uri: ..i:,i, c im traiisbjri la 
V a . om tionovn. 

i 1..UC-' Itnn, . o „ . .ido K H « ' • ; c l<>*««< . 
« I » i : . !Ova . ' ' V " " ! , k"''" •'• « , ' , : "u V*** ' - C i l ' 
li. <» !> nuutim poHsit.-iii I*|,!«n,!iil:i..' 9 ; " " 0 ' e.a. he. 
liei:, niiiii.ilarfi. p;»,,. l r l & 3 £ B 2 ra i$ Í£ IS8 Í12 ! - l 
i.r 1 ' i. o . Ia.- í i i j 

lV.-n pn«33f!an<i o raalg ínf>i*« 
maçõea, trata-ao coaa oa at jouto í 

. , , — cm ti. i ' a u l o 
5 çC(: , ( " In o. a^ei.t . : I i . a • • (i n 

Kl.' K . Va. o i í f i l O I>Í"lCÍ'Oiil K ( .OWp. 

í í i l a l ü ü r í ' ' » ' 5 ,ç. f d e H a w a m & p o , 3 3 
. . . . . . ; ' I w . i v ItluVi/SlJi V IA, \J, c-m Bautoa 

s p c a t a v e ) p u b t a c o a - „ , .. J 1 0 3 
, ! t v k . H G M 1 1 & C . 

Em eanJOit A. V C>Ut'S\ 4 O . X í u a Vi:- . . ,„ to .to l l t o Uc.1-1 
Bua VMir.mfl.i I I t i ) Hr u M o i n u u i e r o l O 

.: ' i r> • (q n n n f! Ú :í í*> I. 

- t o n \ n Q 
í o U i w j 0 

r u a O i rc i l . i i 

!l. 

A C o x n m i s s ã o 

t E tPECIF ICO U W A U d V S C j 

E s p e c í f i c o a n t i * s y p l ü I i t i c o d e C L A H 3 : 

r m r t í l i f . ' l i c í r lUTamea '® todaa ai f i rma i da o a r a a o r u n i » 
K i v r r r c ; 

t i ; f l i «1'iIniDrI», recandvla cteroiariai p « e l l o c a « p ' . « t a n u t 
a l l i t , jc ! i l ( ! i i i ( ( jF t tmn • r nnleo. 

C u r i r n i t r r r e a i j r i i l l l , t « r e la r la , i « n j u <! i-5\!53 
H < i > i r t { c - e u rntr. !c°, dCro., ajr, «aaoa, r taada la isDl lar tadaa , la ias 
V ktat «li arrpiirsnUs. turrlnirnUi dm aarldMb M Í M M o l k l ü M|| 
%bi> t i a l i j a a i . r n S j aanna-moiaetiai. 

k i t c t n c d t N B M í i i * « T r i i l t a l — • ! » « I Foaudu I I U H I * 1 4 
11 Ukl tB n u I t L U bulu> 

t aa t » t «np «a . ( a c i iAv tat fa a a o k a m , « M M M I 9 I l R i U m « « í l t * i 
• a a t a i i n L U t M c i k . t a c t U M i j . i i m m w , U a w M a i * M p a 1 h » 
a i aMUl.tl.bk.fe.»,bWLa f u a i f w a a a i i v a ^ i . « J I W » , — T U B I - * 
M l . 

U U L U » M ( M « I » « j i t t f l — é l a l â Ü 7 « l 
k i t t m r s - w aai « M a . « a « f a t a i i a » 4 • a u a a g » irrl 1 ligaa» « a i f 

| H i t a m aa> * w i 
. fcftfcMt-aa* 

CsM.ln? finrn » Kurop^: 

T I I A M B •'. ( l í 
D A K U U E . daTt io 
MJ j5 I »A* .KNA. «Io SÍMIO. 

d - o,iiub: i d 
' 1 1e novo l) ('o 1!'HI 

Esperado da liuropa no dia d > corrc 
|,ou.-»vtI demora, du Santo , pa a u I t i j 

saM.á, depois da ' t -

Bahia, Pernambuco, 
U S S 3 A , V I S O , 

C h e r b u p g o o S o q t h a m j i t s a 

raatagear dlreutar p»ra Haniborro, B-a^na, Mtaarpia , i;o*.t«r» 
a a » t ouufc luiart*. « . . a i u M a t t » ' «onf .r ue -.r* n ormado na a? »a-
* a ; a a o eniitiUa» oaa n w m o » tarmoa qua a» a® Huit iawptaa, 

• • H m â * M h i H U K W I M I 

? 
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